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Avaliação da qualidade de vida de pacientes com periodontite 
portadores ou não de Diabetes mellitus tipo 2
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Introdução: A periodontite e a Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) são doenças complexas que possuem mecanismos 
patogênicos comuns, mas a potencial piora da qualidade de vida de tais pacientes, assim como os aspectos 
comportamentais deletérios em relação aos hábitos de saúde geral e bucal permanecem pouco investigados. Objetivo: 
Comparar os padrões de qualidade de vida (QV) de pacientes portadores de diabetes e não diabéticos através de 
seus hábitos de saúde geral, higiene oral e através do questionário World Health Organization Quality of Life - Bref 
(WHOQoL). Material e Método: Pretende-se avaliar dados de 50 pacientes, com DM2 (grupo DB) e não portadores 
da doença (grupo C) na Clínica Escola de Odontologia do Centro Universitário da Faculdades Associadas de 
Ensino, São João da Boa Vista, SP. Os dados estão sendo obtidos a partir de um questionário estruturado, sobre 
condições sociodemográficas, conhecimento, atitudes e comportamento dos indivíduos em relação à saúde geral e 
bucal, dados a respeito da diabetes e a qualidade de vida mensurada através do questionário WHOQoL. Resultados: 
Até o momento foram atendidos 25 pacientes, 11 homens e 14 mulheres, sendo 48% do grupo DB e 52% do grupo 
C. Desses, 86,5% relataram ter recebido orientações de higiene oral, passada por dentistas (78,6%). A procura por 
avaliação periodontal foi por conta própria em 81,25% dos avaliados. Na percepção da qualidade de vida do grupo 
DB a pior avaliação foi no domínio Relações Sociais (14,86), e o mais bem avaliado o domínio Físico (15,10). No 
grupo C a pior avaliação ficou no domínio Físico (14, 18) e a melhor no domínio Relações Sociais (15,38). No 
quesito auto avaliação QV, o grupo C obteve maior escore (15,08) que o grupo DB (14,00). Conclusão: A partir dos 
resultados parciais, pode-se concluir que o grupo com DM2 apresentam piores avaliações de qualidade de vida. 
Desse modo, espera-se compreender melhor a qualidade de vida relacionada a aspectos comportamentais de saúde 
geral e bucal de pacientes com periodontite portadores ou não de DM2. 
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